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Vertebrados Atropelados na BR-163, Entorno da Floresta Nacional 
do Tapajós, Pará: Influência dos Padrões Espaciais e Climáticos 

RESUMO ‒  O atropelamento de fauna em rodovias é responsável pela mortalidade de inúmeras 
espécies, podendo causar declínio das populações animais. Este estudo avaliou a influência dos 
padrões espaciais e das variáveis climáticas dos grupos de vertebrados silvestres atropelados na  
BR-163, Pará. Realizamos o monitoramento em 201km da rodovia, dos quais 151km fazem limite 
com a Floresta Nacional do Tapajós. Identificamos os hotspots de atropelamento utilizando análise de 
Kernel e escolhemos os dados de temperatura e precipitação como variáveis climáticas. A paisagem 
do entorno da rodovia foi caracterizada e dividida em três recortes espaciais (Trechos 1, 2 e 3). 
Registramos 650 animais e a taxa de atropelamento de vertebrados foi de 0,08ind./km/dia. Entre as 
classes de animais, a maior taxa foi de anfíbios (0,03ind./km/dia), seguida de mamíferos (0,02ind./
km/dia), aves (0,02ind./km/dia) e répteis (0,01ind./km/dia). Somente os mamíferos tiveram correlação 
significativa com as variáveis climáticas. As espécies com maior número de registro para mamíferos 
foram Didelphis sp. (29%), Tamandua tetradactyla (17%) e Cerdocyon thous (16%); para aves foram 
Coragyps atratus (55%) e Crotophaga ani (12%); para anfíbios foi Rhinella marina (58%) e para 
répteis foi Boa constrictor (36%). Os hotspots dos vertebrados ocorreram, principalmente, nos Trechos 
1 e 2, que são caracterizados pela presença de adensamentos urbanos e de plantações agrícolas.  
Os hotspots estão aparentemente relacionadas aos hábitos dos animais e paisagem do entorno, com 
alto índice de animais sinantrópicos sendo atropelados em trechos mais próximos a centros urbanos. 
Dessa forma, discutimos medidas de mitigação que podem garantir a conservação da fauna local (ex. 
redutores de velocidade, cercas e túneis).

Palavras-chave: Unidade de conservação; ecologia de estradas; impacto ambiental.

Roadkill vertebrates on the BR-163, surrounding the Tapajós National Forest, 
Pará: influence of spatial and climatic patterns 

ABSTRACT ‒ The wildlife roadkill on highways is responsible for the mortality of innumerable 
species, which can cause a decline in animal populations. This study evaluated the influence of spatial 
patterns and climatic variables of wild vertebrate’s road killed on the BR-163, Pará. We monitored 201km 
of the highway, of which 151km border the Tapajós National Forest. We identified the roadkill hotspots 
using Kernel analysis and we choose the temperature and precipitation data as climatic variables. The 
landscape close to the highway was characterized and divided into three spatial sections (Section 1, 2 and 
3). We made 650 records, with the rate of roadkilled vertebrates being 0.08ind/km/day. Between animal 
classes the highest rate was from amphibians (0.03ind/km/day), followed by mammals (0.02ind/km/day), 
birds (0.02ind/km/day) and reptiles (0.01ind/km/day). Only mammals had a significant correlation with 
climatic variables. The species with the highest number of records for mammals were Didelphis sp. (29%), 
Tamandua tetradactyla (17%) and Cerdocyon thous (16%); for birds, were Coragyps atratus (55%) and 
Crotophaga ani (12%); for amphibians it was Rhinella marina (58%); and for reptiles it was Boa constrictor 
(36%). The vertebrate hotspots occurred mainly in sections 1 and 2, which are characterized by the 
presence of urban agglomerations and crops. The hotspots are apparently related to the habits of animals 
and the surrounding landscape, with a high rate of synanthropic animals being killed in sections closer 
to urban centers. In this way, we discuss mitigation measures (eg speed reducers, fences and tunnels) 
can ensure the conservation of local fauna.
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Introdução
Rodovias causam a mortalidade direta dos 

animais por colisão com veículos, o  que pode causar 
declínio de populações e, consequentemente, 
aumentar as chances de extinção para muitas 
espécies (Laurance, 2009; Winton et al., 2020). 
Ainda, as rodovias fragmentam, degradam e 
criam barreias no habitat, alteram o microclima 
e aumentam a poluição e desmatamento em 
seus entornos, afetando o comportamento e 
distribuição dos animais, interferindo no fluxo 
gênico das espécies e facilitando a dispersão 
e proliferação de espécies exóticas (Forman 
& Alexander, 1998; Keller & Largiader, 2003; 
Jackson & Fahrig, 2011). 

O atropelamento de fauna está associado ao 
padrão de deslocamento dos animais na paisagem, 
principalmente pelo arranjo espacial dos recursos 
(e.g. abrigo e alimentação) na paisagem (Forman & 
Alexander, 1998), e devido às variações sazonais que 
interferem na quantidade e qualidade desses recursos.

Os padrões de atropelamentos também 
podem sofrer influência das variáveis climáticas 
(Grilo et al., 2009; Rosa & Bager, 2012). 
Padrões de agregação temporal e espacial 
(hotspots) de animais atropelados auxiliam 
a implantação de medidas de mitigação na 
rodovia que visem à manutenção das populações 
biológicas a longo prazo (Clevenger et al., 2003; 
Coelho et al., 2008; Rosa & Bager, 2012).  

Especificamente no Brasil, estudos avaliando 
hotspots de atropelamento têm sido mais comuns 
nos últimos anos, decorrentes da facilidade de uso 
do dispositivo GPS e softwares mais acessíveis 
para análises dos dados (Dornas et al., 2012; 
Gunson & Teixeira, 2015). No entanto, a maioria 
dos estudos concentra-se na Mata Atlântica (ex. 
Coelho et al., 2008, Rosa et al., 2012, Abra et al., 
2021) e no Cerrado (ex.  Braz & Franca, 2016; 
Medici et al., 2016; Maciel, 2019), com poucos 
estudos realizados no domínio amazônico (Cirino 
& Freitas, 2018), Pantanal ou na Caatinga.

Atualmente, a rede viária do estado do 
Pará apresenta aproximadamente 11.754km de 
rodovias (SETRAN, 2016), das quais 3.506km são 
pavimentadas e 3.212km não são pavimentadas. 
A BR-163, principal rodovia do Oeste do Pará, 
está inserida no complexo logístico do Arco Norte 
do país, possibilitando o avanço da fronteira 
agrícola, a expansão das atividades agropecuárias 
e incorporação de novas áreas agrícolas para o 
interior da Amazônia, e tornou-se uma área com 
principais focos de desmatamento na Amazônia 
(Alencar, 2005; Fearnside & Laurance, 2012; 
Ponte et al., 2015; Pastre, 2018).

O trecho Cuiabá-Santarém da BR-163 
possui 1.780km e foi construído durante o 
período da ditadura militar, em 1971, com o 
objetivo geopolítico de integração nacional.  
Esse trecho de rodovia atravessa uma das regiões 
mais importantes da Amazônia, do ponto de vista 

Vertebrados atropellados en la BR-163, en los alrededores del Bosque Nacional 
Tapajós, Pará: influencia de los patrones espaciales y climáticos

RESUMEN ‒ El pisoteo de la fauna en las carreteras es responsable de la mortalidad de numerosas 
especies y puede causar la desestructuración de las poblaciones animales, especialmente en las 
unidades de conservación cortadas por las carreteras. Nuestro objetivo era caracterizar los animales 
atropellados en términos de estacionalidad y paisaje e identificar los puntos de atropello en la carretera 
BR-163, Pará. Hemos vigilado 201 km de la autopista, 151 km de los cuales bordean el Bosque 
Nacional del Tapajós (Flona). Realizamos 650 registros, la tasa total de atropello fue de 0,08 ind/km/
día, la tasa más alta fue la de los anfibios (0,03 ind/km/día-35%), seguida por la de los mamíferos 
(0,02 ind/km/día-27%), las aves (0,02 ind/km/día-21%) y los reptiles (0,01 ind/km/día-17%). Sólo los 
mamíferos tenían una correlación significativa con las variables climáticas (p=0,01). La especie con 
el mayor número de registros de mamíferos fue Didelphis sp. (29%), Tamandua tetradactyla (17%) 
Cerdocyon thous (16%); para las aves eran Coragyps atratus (55%) y Crotophaga ani (12%); para 
los anfibios era Rhinella marina (58%); y los reptiles eran Boa constrictor (36%). La mayor densidad 
de atropellos (hotspot) se produjo en los tramos 1 y 2 para mamíferos y reptiles; para anfibios y aves 
el hotspot se produjo en el tramo 1. La Flona do Tapajós, así como otras unidades de conservación, 
son áreas de preservación natural y refugios para la fauna. Con la caracterización de los animales 
atropellados y sus puntos de agregación se pueden aplicar medidas de mitigación más eficaces (por 
ejemplo, reductores de velocidad, vallas y túneles) que garanticen la conservación de la fauna local.

Palabras clave: Unidad de conservación; ecología vial; impacto ambiental.



202

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade

Batista G et al.

Biodiversidade Brasileira, 12(1): 200-219, 2022
DOI: 10.37002/biobrasil.v12i1.1802

O clima da região é classificado como 
Ami no sistema Köppen, ou seja, tropical úmido 
com variação térmica anual inferior a 5ºC, e a 
temperatura média anual é de 25,5°C, com uma 
precipitação média anual de 1.820mm (IBAMA, 
2004). A região apresenta um período sazonal 
chuvoso com início de dezembro até maio, 
categorizando o inverno, e outro menos chuvoso, 
período de verão, corresponde geralmente ao 
período de junho a novembro (Moraes et al., 2005).  
A vegetação nativa dominante na região é a 
Floresta Ombrófila Densa, que se caracteriza 
pela dominância de árvores de grande porte 
sob regime climático de temperaturas elevadas e 
intensas precipitações distribuídas ao longo do ano 
(Pinho et al., 2004). Além da vegetação nativa, 
a Flona Tapajós também apresenta pequenas 
áreas agroflorestais e inúmeras espécies da fauna 
amazônica, entre elas, 55 espécies são ameaçadas 
de extinção, em nível nacional, e 24 espécies em 
nível estadual (ICMBio, 2019).

Coleta de dados

Realizamos o monitoramento de fauna 
atropelada durante dois anos (junho de 2018 até 
março de 2020). O monitoramento obedeceu 
a uma periodicidade de 15 dias, totalizando 39 
expedições de campo e 7.839km percorridos. 
Os monitoramentos duraram em média oito 
horas, tempo necessário para percorrer todo o 
trajeto com um carro oficial do ICMBio, a uma 
velocidade média de 50km/h, com motorista e 
um observador, contabilizando carcaças nas duas 
faixas de rolamento. Os animais registrados foram 
aqueles indivíduos que estavam entre as faixas de 
rolamento e acostamento. Não foram amostrados 
animais fora da faixa de domínio da rodovia. 
Para cada animal atropelado, foram registrados 
os seguintes dados: classe, nome, quilometragem, 
data/hora, coordenadas geográficas e registros 
fotográficos, removemos as carcaças dos animais 
para evitar posteriores recontagens (Hegel et al., 
2012). Os registros fotográficos foram utilizados 
para validar posteriormente alguns animais e, 
com isso, pudemos chegar nos menores níveis 
taxonômicos possíveis.

A identificação dos animais foi realizada por 
meio de comparações a bancos de dados, uso de 
guias de campo, consultas a acervos e coleções 
científicas de referência e foram identificados 
por especialistas de instituições de pesquisa 

do potencial econômico, diversidade biológica, 
riquezas naturais e diversidade étnica e cultural 
(Fearnside, 2012). Devido a essa importância, após três 
anos do início das obras da rodovia BR-163, através 
do Decreto n° 73.684 de fevereiro de 1974, foi criada 
a Floresta Nacional do Tapajós (Flona Tapajós), uma 
unidade de conservação federal de uso sustentável na 
região do Oeste do Pará e que tem a BR-163 como 
um dos seus limites.

Considerando a importância ambiental da 
região e a ausência de estudos que avaliem o impacto 
da BR-163 ao longo da Flona Tapajós, tivemos como 
objetivos deste estudo: (1) identificar e quantificar a 
fauna atropelada; (2) identificar os trechos de maior 
atropelamento; (3) avaliar a relação da temperatura 
e precipitação com a fauna atropelada na BR-163 
e (4) discutir estratégias de medidas de mitigação 
para mortalidade de vertebrados.

Material e Métodos
Área de estudo

Nosso estudo foi realizado em um trecho 
de 201km da rodovia BR-163, Oeste do Pará.  
O trecho inicia no km 10 (base Polícia Rodoviária 
Federal de Santarém, PA) até o km 211 (limite final 
da Flona Tapajós). A via é pavimentada e contém 
duas faixas de rolamento, com aproximadamente 11 
metros de largura, considerando os acostamentos. 
Esse trecho percorre os municípios de Santarém, Mojuí 
dos Campos e Belterra, incluindo os 151km finais que 
ocorrem ao longo dos limites da Flona Tapajós (Figura 
1). A Flona Tapajós possui atualmente uma área de 
527.319 hectares que envolve os municípios de 
Belterra, Placas, Aveiro e Rurópolis. As suas principais 
vias de acesso são a rodovia BR-163 (limite leste) 
e o rio Tapajós (limite oeste) (ICMBio, 2019).

Figura 1 –  Trecho de 201km monitorado na BR-163 
e limites da Floresta Nacional do Tapajós.
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científica. Sempre que possível, os animais 
atropelados encontrados foram caracterizados 
quanto ao status de conservação segundo a Lista 
das Espécies Ameaçadas de Extinção no Estado do 
Pará (Resolução COEMA n° 54 de 24/10/2007) e 
o Livro Vermelho da fauna brasileira ameaçada de 
extinção – ICMBio (2018) para Brasil e IUCN (2020) 
em nível mundial. Quando encontradas carcaças 
em boas condições, elas foram encaminhadas para 
a Universidade Federal do Oeste do Pará, para fins 
de estudos anatômicos didáticos, com autorização 
concedida pelo Sistema de Autorização e Informação 
em Biodiversidade (Sisbio) nº 64.149.

 Tivemos acesso a dados de precipitação, 
temperaturas máxima e mínima durante nosso 
período de amostragem no banco de dados do 
Instituto Nacional de Meteorologia do Brasil (INMET, 
portal.inmet.gov.br), estação meteorológica de 
Belterra (estação OMM: 82246). As séries históricas 
dessas estações foram usadas para contabilizarmos 
o volume médio mensal de precipitação acumulada 
(mm) e a temperatura máxima e mínima média 
mensal da área de estudo para os mesmos meses do 
registro do atropelamento. 

O trecho estudado da BR-163 não possui 
informações disponíveis sobre tráfego de veículos, 
mas é visível que há uma maior circulação de pessoas 
e de veículos nos primeiros 50km da rodovia, onde 
há concentração de centros urbanos, enquanto o 
trecho que corta a Flona Tapajós possui somente 
residências e pequenos assentamentos humanos 
isolados ao longo da rodovia, sem concentração 
de áreas urbanas. Sendo assim, para melhor 
caracterizar e entender os atropelamentos, dividimos 
o trecho estudados em três recortes espaciais de 
análise (Trechos 1, 2 e 3), segundo a paisagem 
predominante no entorno da rodovia (T1: com 
50km de extensão; T2: com 67km de extensão e T3: 
com total de 84km). Para isso, utilizamos o mapa de 
uso e cobertura do solo com bases cartográficas e 
imagens TM/Landsat resolução espacial 30 metros, 
no período de 2014 do projeto TerraClass. Geramos 
um mapa no programa QGIS, com buffer de 10km 
no entorno da rodovia, dividido em sete classes 
de uso de cobertura da terra: agricultura anual, 
área urbana, desmatamento, floresta, mosaico de 
ocupação, pastagem e vegetação secundária. Isso 
resultou em três trechos com diferentes proporções 
de área urbana e vegetação nativa (Figura 2).

 
Figura 2  –  Mapa de representação dos trechos – T1, T2 e T3 (Uso e cobertura do solo no entorno da rodovia 

BR-163). 
Fonte:          Base de dados Projeto TerraClass/INPE/Embrapa.
Elaboração: Joelson Lima.
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O Trecho 1, entre o km 10 e km 50, 
percorre os principais acessos aos municípios de 
Santarém, Mojui dos Campos e Belterra. Esse é 
o trecho com maiores atividades antrópicas e 
vegetação secundária, havendo predominância 
de manchas urbanas decorrentes da concentração 
populacional e maior fluxo de veículos. O trecho 
apresenta infraestrutura diferenciada da área 
rural, com casas, equipamentos públicos e intensa 
produção agrícola de grãos (Figuras 3 A, B). 

O Trecho 2, entre os km 50 e km 117, 
coincide com o início da Flona Tapajós. Ao lado 
direito (sentido Santarém-Cuiabá), no entorno da 
BR-163, ocorre a presença de florestas preservadas 
e refúgios vegetacionais (até km 86 da Flona 
Tapajós) com relevo local, pouco acidentado 
(Figura 3C). Posteriormente, ocorre uma área com 
agricultura intensa, localizada nas comunidades 
São Jorge, Santa Clara, Nossa Senhora do Nazaré 
e Nova Vista (área que foi desvinculada da Flona 
Tapajós em 2012), com sistemas agroflorestais 
(SAFs), pastagens e manejo florestal. Ao lado 
esquerdo da rodovia, oposto à Flona, ocorre a 
presença de área com vegetação secundária, e 
grande parte da área é agricultura de grãos (milho 

e soja) e pastagem (Figura 3D). Possui também 
projetos de assentamentos da reforma agrária, 
a maioria deles são Projetos de Assentamentos 
Extrativistas (PAE) e Projetos de Assentamentos 
de Desenvolvimento Sustentável (PDS). 

O Trecho 3, entre o km 117 e km 211, percorre 
o município de Placas até início de Rurópolis. 
No lado direito da rodovia, o entorno da Flona 
Tapajós, ocorre a predominância de floresta nativa 
e, próximo à pista da rodovia, manchas urbanas 
decorrentes da concentração populacional do 
Projeto Integrado de Colonização (PIC), a zona 
conflitante do plano de manejo da Flona Tapajós. 
O Trecho 3 detém o maior número de áreas 
enquadradas, com áreas em regiões de topo de 
morro e com ocorrência de nascentes de cabeceira 
(Figura 3E). No lado esquerdo da rodovia, ocorre 
a presença de manchas de vegetação secundária, 
área de pastagem em processo produtivo com 
predomínio de vegetação herbácea e cobertura 
de gramíneas, pasto com solo exposto, áreas com 
pelo menos 50% de solo exposto com alguma 
atividade agropastoril e presença de Projetos de 
Assentamentos Extrativistas (PAE) e Projetos de 
Assentamentos de Desenvolvimento Sustentável 
(PDS) (Figura 3F). 

Figura 3   ‒   No Trecho 1, áreas com concentração urbana (A) e produção agrícola de grãos (B). No Trecho 2, 
floresta preservada (C) e áreas de produção agrícola de grãos (D). No Trecho 3, áreas de floresta nativa 
(E) e área de pastagem (F). 
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Análise de dados

A taxa de atropelamento observada total e 
por trechos foi calculada com base nos indivíduos 
atropelados/quilometragem da rodovia/dias de 
coleta (indivíduo/km/dia) sugerido por Bager 
& Rosa (2010), até o mês de março 2020. 
Para taxa de atropelamento mensal, foram 
considerados os indivíduos/km/dia em 18 meses 
de monitoramento. Justifica-se essa metodologia 
pelas condições sanitárias da COVID-19 em 
2020, restringindo coletas de campos, por isso 
não fechamos duas estações sazonais da região 
bem definidas para correlação, no entanto, 
usamos taxas de atropelamento mensais para 
correlacionar com as variáveis climáticas. 

Para verificar se existia relação entre as 
variáveis climáticas (precipitação, temperatura 
máxima e mínima) com as taxas de atropelamento 
mensal de mamíferos, aves, répteis e anfíbios, 
utilizamos o teste de correlação de Pearson 
(r) para dados normais e teste de correlação 
de Sperman (rs) para dados não normais. A 
normalidade dos dados foi realizada pelo teste 
Shapiro-Wilk, e todos os testes foram realizados 
no programa BioEstat 5.3(Ayres et al., 2007). 

As análises de hotspots avaliam a 
densidade de pontos em uma determinada área 
e medem a extensão da interação de evento 
dos pontos para entender os padrões espaciais 
(Baddeley, 2010). Para representar os hotspots, 
são utilizadas diferentes técnicas, incluindo as 
seguintes: mapas temáticos de áreas geográficas, 
elipses espaciais, mapas temáticos em formato 
de grade e estimativa de densidade de kernel 
(Chainey et al., 2008). Sendo assim, na análise 
de hotspots, realizamos o mapeamento da 
densidade de atropelamento por meio da 
estimativa da densidade de Kernel em rede com 
bandwidth 150. Segundo Wenhao & Tinghua 
(2014), quando maior a bandwidth, mais 
suave será a distribuição de densidade e mais 
preciso será os “pontos quentes”. Cabe destacar 
que se trata de uma técnica de interpolação 
exploratória, esta ferramenta realiza uma 
contagem de todos os pontos dentro de uma 
região de influência, ponderando-os pela 

distância de cada um à localização de interesse 
(Câmara & Carvalho,2004). 

Os dados de densidade foram 
categorizados (5 faixas) através do método 
quebras naturais (Jenks), esse método agrupa os 
valores similares e maximiza as diferenças entre 
as classes (ESRI, 2016). E foram executadas no 
software QGIS versão 3.16 (https://qgis.org/pt_
BR/site/). As análises de Kernel em rede foram 
realizadas no software SANET, Spatial Analysis 
along Network – Standalone (http://sanet.csis.u-
tokyo.ac.jp/). Em seguida, foi gerado um arquivo 
vetorial no QGIS (nuvem de pontos coletados), 
contendo todas as informações coletadas dos 
atropelamentos na rodovia. O arquivo foi 
utilizado como base para geração dos mapas 
de análise espacial e densidade específicos por 
classe (mamíferos, aves, répteis e anfíbios). 

Resultados
Caracterização da fauna atropelada e 

relação com variáveis climáticas

Registramos 650 espécimes de animais 
silvestres atropelados, classificadas em quatro 
classes distintas: anfíbios (35%, N=225), 
mamíferos (27%, N=176), aves (21%, N=134) 
e répteis (17%, N=110). Registramos ainda 
1% (N=5) de carcaças que não puderam ser 
identificadas devido ao grau de decomposição. 
As espécies Dasypus spp. (N=11), Eira barbara 
(N=5) e Nasua nasua (N=14) tiveram registro 
de atropelamento somente nos Trechos 2 e 
3, que ocorre no entorno da Flona Tapajós. 
Registramos somente uma espécie ameaçada 
de extinção, Myrmecophaga tridactyla (N=1), 
atropelada no Trecho 2 que se encontra 
vulnerável a nível estadual, nacional e global, 
além do Mico argentatus (N=7) que é endêmico 
do estado do Pará, único primata registrado 
atropelado neste estudo nos Trechos 1 e 2. 

Quanto à diversidade da fauna atropelada, 
os indivíduos foram identificados, quando possível, 
no menor nível taxonômico. Houve registro total 
de 19 ordens, 38 famílias, 57 gêneros e 65 espécies 
de vertebrados silvestres (Tabela 1).
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Tabela 1  ‒   Número (total) e frequência (%) de vertebrados silvestres atropelados ao longo do trecho da rodovia 
BR-163, Pará- Brasil, de 2018 a 2020, incluindo categorias de ameaça no estado (COEMA, 2007), 
nacional (Níveis ICMBio, 2018) e mundial (IUCN, 2020).

Grupos Nome popular
Total Frequência Status de conservação

N      %C* IUCN  
2020

ICMBio  
2018

COEMA  
2007

MAMÍFEROS

Carnivora

Canidae

Cerdocyon thous Cachorro do mato 28 15.9 LC N/C N/C

Felidae

Leopardus pardalis Jaguatirica	 1 0.6 LC N/C N/C

Mustelidae

Eira barbara Irara 5 2.8 LC N/C N/C

Procyonidae

Nasua nasua Quati 14 8.0 LC N/C N/C

Potos flavus Japurá 2 1.1 LC N/C N/C

Chiroptera

desconhecido

Cingulata

Dasypodidae

Dasypus novemcinctus Tatu galinha 6 3.4 LC N/C N/C

Dasypus sp. Tatu 5 2.8

Cabassous sp. Tatu 1 0.6

Didelphimorphia

Didelphidae

Didelphis marsupialis Mucura 3 1.7

Marmosa murina Mucurinha 1 0.6 LC N/C N/C

Didelphis sp. Mucura 48 27.3

Pilosa

Myrmecophagidae

Tamandua tetradactyla Tamanduá mirim 31 17.6 LC N/C N/C

Myrmecophaga tridactyla	 Tamanduá bandeira 1 0.6 VU VU VU

desconhecido 5 2.8

Primatas

Callitrichidae

Mico argentatus Sagui branco 7 4.0 LC N/C N/C

Rodentia

Erethizontidae

Coendou sp. Porco espinho 5 2.8

desconhecido 2 1.1

Caviidae

Hydrochoerus hydrochaeris Capivara 3 1.7 LC N/C N/C

desconhecido 4 2.3
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Grupos Nome popular
Total Frequência Status de conservação

N %C* IUCN  
2020

ICMBio 
2018

COEMA  
2007

AVES

Accipitriformes

Desconhecido 3 2.2

Apodiformes

Trochilidae

Campylopterus largipennis Asa-de-sabre-cinza 1 0.7 LC N/C N/C

Cathartiformes

Cathartidae

Coragyps atratus Urubu 74 55.2 LC N/C N/C

Columbiformes

Columbidae

desconhecido 1 0.7

Columbina passerina Rolinha 1 0.7 LC N/C N/C

Zenaida auriculata Avoante 1 0.7 LC N/C N/C

Cuculiformes

Cuculidae

Crotophaga ani Anu preto 14 10.4 LC N/C N/C

Piaya cayana Alma-de-gato 1 0.7 LC N/C N/C

Passeriformes

Dendrocolaptidae

Xiphorhynchus sp. 1 0.7

Dendrocolaptes sp. 1 0.7

Thamnophilidae

Drymophila sp. 1 0.7

Thraupidae

Tangara episcopus Pipira 4 3.0 LC N/C N/C

desconhecido 1 0.7

Tyrannidae

Phyllomyias sp. 1 0.7

Tyrannus sp. 1 0.7

Emberizidae

Sporophila sp. 1 0.7

Troglodytidae

desconhecido 1 0.7

Desconhecido 19 14.2

Pelecaniformes

Ardea alba Garça 1 0.7 LC N/C N/C

Strigiformes

Strigidae

Athene cunicularia Coruja buraqueira 1 1.2 LC N/C N/C

desconhecido 5 5.8
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Grupos Nome popular
Total Frequência Status de conservação

N %C* IUCN  
2020

ICMBio  
2018

COEMA  
2007

ANFÍBIOS

Anura

Bufonidae

Rhinella marina sapo cururu 131 58.2 LC N/C N/C

Rhinella marjor sapo 1 0.4 LC N/C N/C

desconhecido 11 4.9

Hylidae

Trachycephalus typhonius perereca 3 1.3 LC N/C N/C

desconhecido 74 32.9

Leptodactylidae

desconhecido 1 0.4

Leptodactylus macrosternum Rã-touro 1 0.4 LC N/C N/C

Leptodactylus pentadactylus Rã 1 0.4 LC N/C N/C

Leptodate sp. 1 0.4

Leptodactylus sp 1 0.4

RÉPTEIS

Crocodilianos

Alligatoridae 1 0.91

Squamata

Amphisbaenidae

Amphisbaena fuliginosa cobra duas cabeças 8 7.3 LC N/C N/C

Boidae

Boa constrictor jiboia 39 35.5 N/C N/C N/C

Epicrates cenchria jiboia arco iris 4 3.6 N/C N/C N/C

Corallus hortulanus suaçubóia 1 0.9 LC N/C N/C

Aniliidae	

Anilius scytale 1 0.9 LC N/C N/C

Colubridae

desconhecido 2 1.8

Chironius carinatus acutimbóia 1 0.9 N/C N/C N/C

Chironius multiventris	 Cobra-cipó 1 0.9 LC N/C N/C

Chironius scurrulus Cobra-cipó 2 1.8 LC N/C N/C

Drepanoides anomalus cobra de colarinho 
preto

1 0.9 LC N/C N/C

Drymarchon corais cobra de cauda 
amarela

2 1.8 LC N/C N/C

Helicops sp. cobra-d’água 1 0.9

Leptophis ahaetulla cobra papagaio 1 0.9 LC N/C N/C

Mastigodryas boddaerti  biru-listrada 2 1.8 LC N/C N/C

Oxybelis fulgidus cobra verde 2 1.8 LC N/C N/C

Oxyrhopus petolarius falsa coral	 3 2.7 LC N/C N/C

Philodryas olfersii cobra-cipó-verde 5 4.5 LC N/C N/C

Chlorosoma viridissima corredor verde 1 0.9 N/C N/C N/C

Pseudoboa sp. 2 1.8
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Grupos Nome popular
Total Frequência Status de conservação

N %C* IUCN  
2020

ICMBio  
2018

COEMA  
2007

Rhinobothry lentiginosum falsa-coral 1 0.9 N/C N/C N/C

Spilotes pullatus Caninana 3 2.7 LC N/C N/C

Dipsadidae

desconhecido 1 0.9

Elapidae

Micrurus lemniscatus	 Cobra-coral 1 0.9 LC N/C N/C

Teiidae 0.0

Ameiva ameiva calango-verde 4 3.6 LC N/C N/C

Iguanidae

desconhecido 2 1.8

Iguana sp. 1 0.9

Iguana iguana iguana 2 1.8 LC N/C N/C

Viperidae

Bothrops atrox jararaca 2 1.8 N/C N/C N/C

Lachesis muta pico de jaca 2 1.8 N/C N/C N/C

desconhecidos 1 0.9

Desconhecidos 5 100

Testudines

Geoemydidae

Rhinoclemmys punctularia Aperema 2 1.8 LC LC N/C

Desconhecido 3 2.7

DESCONHECIDO 5

Total 650

Legenda: LC (pouco preocupante); N/C (não consta nas listas); VU(vulnerável).

 

  Entre mamíferos silvestres, as ordens 
Didelphimorphia, Pilosa e Carnivora, juntos, 
somaram 79% (n=139) dos mamíferos 
atropelados. A espécie Didelphis sp. (Figura. 4A) 
representou 27% (n=48) dos atropelamentos entre 
os mamíferos, seguida do Tamandua tetradactyla 
com 18% (n=31) e Cerdocyon thous com 16% 
(n=28) dos registros. (Figura 4B, 4C). Entre 
as espécies de aves, as ordens Cathartiformes 
e Passeriformes somaram 78% (n=105) dos 
animais atropelados. A espécie Coragyps atratus 
(Figura 4D) foi a mais atropelada, com 55% 
(n=74) dos atropelamentos na rodovia, em 
seguida Crotophaga ani com 10% (n=14) dos 
atropelamentos. No grupo das espécies de répteis, 
a ordem Squamata representou 95% (n=104) 

dos atropelamentos, sendo que a família Boidae 
obteve 40% (n=44) dos registros, com destaque 
para espécie Boa constrictor (Figura 4E) que 
contabilizou 36% (n=39) de todos os répteis 
acidentados.

No grupo de anfíbios, a ordem Anura 
representou 100% (n=225) dos atropelamentos 
na rodovia, com principal representante da família 
Bufonidae com 64% (n=143) e Hylidae com 34% 
(n=77) dos atropelamentos. A espécie Rhinella 
marina (Figura 4F) foi a mais atropelada, com 
58%(n=131) dos atropelamentos entre os anfíbios.
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Figura 4  ‒ Registros fotográficos das principais espécies 
atropeladas na BR-163, Oeste do Pará. 
(A) Didelphis marsupialis; (B) Tamandua 
tetradactyla; (C) Cerdocyon thous; (D) 
Coragyps atratus; (E) Boa constrictor; (F) 
Rhinella marina. 

A taxa total de atropelamento observada 
foi de 0,08ind/km/dia, com uma média de 29 
indivíduos encontrados atropelados por mês (Mín 
= 3; Máx = 60). A maior taxa de atropelamento 
foi de anfíbios (0,03ind./km/dia), seguida de 
mamíferos (0,02ind./km/dia), aves (0,02ind./
km/dia) e répteis (0,01ind./km/dia). Analisando 
as taxas de atropelamento por trechos, os 
anfíbios e mamíferos tiveram as mesmas taxas 
de atropelamento nos Trechos 2 e 3, enquanto 
no Trecho 1 os anfíbios obtiveram as maiores 
taxas. Já as aves tiveram o quádruplo da taxa de 
atropelamento no Trecho 1 em comparação aos 
Trecho 2 e 3, e os répteis foram mais atropelados 
nos Trechos 1 e 2 (Tabela 2).  

Tabela 2 ‒ Taxa de atropelamentos dos grupos de fauna 
registrados na BR-163, Pará. 

Taxa 
total por 
trecho

Trecho 1 = 
50 km 

0.14ind/km/
dia

Trecho 2 = 67 
km

0.08ind/km/
dia

Trecho 3=
84 km

0.06ind/km/
dia

Mamífe-
ros 0.03ind/km/dia 0.03ind/km/dia 0.02ind/km/dia

Aves 0.04ind/km/dia 0.01ind/km/dia 0.01ind/km/dia

Anfíbios 0.05ind/km/dia 0.03ind/km/dia 0.02ind/km/dia

Répteis 0.02ind/km/dia 0.02ind/km/dia 0.01ind/km/dia

Não encontramos relação entre as variáveis 
climáticas (precipitação total, temperatura máxima 
e mínima) e as taxas de atropelamento mensal 
para aves, anfíbios e répteis. Já para mamíferos, 
a taxa mensal de atropelamento foi maior com 
o aumento da temperatura e com a redução da 
precipitação (Tabela 3 e Figura 5).

Tabela 3 ‒ Correlação dos atropelamentos com as 
variáveis climáticas, em negrito os valores 
significativos

Mamíferos 
(Sperman)

Aves 
(Pearson)

Répteis 
(Sperman)

Anfíbios 
(Sperman)

Precipitação 
total

rs=-0.556 
(p)=0.016

r=-0.233 
(p)=0.351

rs=0.346 
(p)=0.159

rs=-0.157 
(p)=0.533

Temperatura 
máxima

rs=0.584 
(p)=0.010

r=0.014 
(p)=0.953

rs=-0.231 
(p)=0.355

rs=-0.078 
(p)=0.756

Temperatura 
mínima

rs=0.578 
(p)=0.011

r=-0.118 
(p)=0.639

rs=-.0359 
(p)=0.142

rs=-0.153 
(p)=0.542

Figura 5 ‒  A) relação da precipitação total e taxa de 
atropelamento de mamíferos. B) relação 
da temperatura máxima com taxa 
atropelamento mamíferos. 

Hotspots de atropelamento de fauna

As maiores agregações de atropelamentos 
de mamíferos ocorreram, principalmente, nos 
Trecho 1 e 2. Encontramos pontos com alta 
densidade de atropelamentos (representados pela 
cor vermelho escuro), sendo os segmentos no 
Trecho 1, entre Mojuí dos Campos e o trevo de 
Belterra, houve uma agregação de mortalidade 
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de Didelphis sp. (N=18), Tamandua tetradactyla 
(N=4), Cerdocyon thous (N=2). Já no Trecho 2, 
o maior segmento de intensa mortalidade entre 
km 75 e 88, teve agregação de, principalmente, 
mortalidade de Didelphis sp. (N=5), Cerdocyon 
thous (N=4), Tamandua tetradactyla (N=5).  
No Trecho 3, o maior segmento de intensidade 

atropelamento entre km 165 a 179, foram de 
Didelphis sp. (N=2), Cerdocyon thous (N=2), 
Dasypus spp. (N=2) Hydrochoerus hydrochaeris 
(N=1), Nasua nasua (N=1), Mico argentatus 
(N=1) (Figura 6). 

Figura 6 ‒  Densidade de atropelamento de mamíferos na BR-163, entorno da Floresta Nacional do Tapajós, 
segmentos de alta densidade de atropelamento (manchas vermelhas). Fonte: Uso e cobertura do solo 
do MapBiomas. 

Para aves, encontramos um segmento 
de alta densidade no Trecho 1 entre km 15 
ao 40, onde houve grande agregação de 
atropelamento de Coragyps atratus (N=34), 

ordem Passeriformes (N=7) e Crotophaga ani 
(N=4). E no trecho 3 com um segmento de forte 
intensidade de atropelamento, no km 180 a 190, 
foi, principalmente, de \ (N=5) (Figura 7). 

 
Figura 7  ‒ Densidade de atropelamento de aves na BR-163, entorno da Floresta Nacional do Tapajós, e os 

segmentos de alta densidade de atropelamento (manchas vermelhas). Fonte: Uso e cobertura do solo 
do MapBiomas.
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A maior densidade de atropelamento para 
répteis foi nos Trechos 1 e 2, resultando em dois 
segmentos de maior agregação de atropelamento. 
O primeiro segmento, no Trecho 1, entre km 30 a 
40, houve mortalidade da espécie Boa constrictor 
(N=11), Oxyrhopus petolarius (N=2), Philodryas 

olfersii (N=1) e Iguana iguana (N=1). O segundo 
segmento, no Trecho 2, entre km 67 a 84, teve o 
atropelamento de, principalmente, Boa constrictor 
(N=39), Amphisbaena fuliginosa (N=8), 
Philodryas olfersii (N=5), Epicrates cenchria 
(N=4) e Ameiva ameiva (N=4) (Figura 8).

Figura 8   ‒  Densidade de atropelamento de répteis na BR-163, entorno da Floresta Nacional do Tapajós, e os dois 
segmentos de alta densidade de atropelamento (manchas vermelhas). Fonte: Uso e cobertura do solo 
do MapBiomas.

Já os anfíbios tiveram alguns segmentos de 
altas densidades de atropelamento, em cada trecho 
da rodovia. O segmento do km 15 no Trecho 1 possui 
somente 200 metros, onde ocorreu agregação 
de mortalidade de espécies da família Hylidae 
(N=71). Importante destacar que os hilídeos foram 
majoritariamente atropelados nos meses de julho 

a setembro e tiveram 34% dos atropelamentos 
dessa família. Os segmentos próximos e do início 
da Flona Tapajós nos Trechos 1 e 2, os segmentos 
entre o km 100 ao 117, e o segmento de alta 
intensidade de atropelamento no Trecho 3, foram, 
principalmente, da espécie Rhinella marina (N=11, 
N= 18 e N=16, respectivamente) (Figura 9). 

Figura 9  ‒  Densidade de atropelamento de anfíbios na BR-163, entorno da Floresta Nacional do Tapajós, e os 
três segmentos de alta densidade de atropelamento (manchas vermelhas). Fonte: Uso e cobertura do 
solo do MapBiomas.
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Discussão

Apesar da Flona Tapajós ter uma extensão 
maior de rodovia (Trechos 2 e 3), o Trecho 1 
apresentou maior taxa de atropelamento, que 
está relacionada a maiores registros das espécies 
de mamíferos (sobretudo Didelphis sp), aves 
(sobretudo Coragyps atratus) e anfíbios (Hylidae). 
Nossos resultados mostram que somente o 
atropelamento de mamíferos foi influenciado 
pelas variáveis climáticas e que as principais 
agregações de atropelamento de fauna ocorreram 
sobretudo no Trecho 1 da nossa área de estudo, 
sendo o trecho associado a maior presença de 
aglomerações urbanas, e visivelmente, maior 
fluxo de veículos.

Apesar de nossos esforços para realizar 
o monitoramento em 201km da BR-163, 
reconhecemos que existem possíveis equívocos 
na tentativa de estimar o número total de 
atropelamento e de determinar os fatores que 
influenciam a frequência do atropelamento. 
Nossas estimativas de taxa de atropelamento 
(ind./km/dia) provavelmente estão subestimadas, 
pois não foram consideradas a degradação da 
carcaça, detecção do observador e as taxas de 
remoção. Além disso, devido a extensão do trecho 
estudado, a detecção de carcaças nos trechos 
finais pode ser comprometida pela remoção da 
carcaça (Rosa et al., 2012; Barrientos et al., 2018). 
Da mesma forma, como não tínhamos acesso aos 
dados atualizados sobre a densidade do tráfego 
dos diferentes trechos, não conseguimos incluí-lo 
em nossas análises, contudo, durante os dois anos 
de monitoramento, foi visível notar diferença do 
maior fluxo de veículos no Trecho 1 e os Trechos 2 
e 3 com fluxo mais baixo. 

A contrário do comumente encontrado em 
alguns estudos com rodovias que cortam unidades 
de conservação no Brasil, de diferentes biomas, e 
que realizam o monitoramento de fauna utilizando 
carro (Costa & Sperber, 2009; Rodofauna, 2012; 
Martin, 2015), o grupo mais observado no nosso 
estudo foi os anfíbios. Apesar das altas taxas de 
atropelamento de anfíbios que encontramos no 
nosso estudo, sabemos que esses valores são ainda 
subestimados, devido à baixa detecção de anfíbios 
quando se utiliza veículos para amostragem 
de atropelamentos (Rosa et al., 2012) e rápida 
remoção da carcaça da pista (menos de 24 horas) 
devido ao pequeno porte das mesmas (Ratton et 
al., 2014).

O alto índice de atropelamento de anfíbios 
em nossa região de estudo deveu-se sobretudo 
a um evento específico de atropelamento, que 
ocasionou o registro, em uma única amostragem, 
de 71 anfíbios, especificamente da família Hylidae, 
em um trecho de 200 metros no km 15, em dias 
com baixos índices de precipitação acumulado 
na semana nos meses mais quentes da região, 
diferentemente de alguns estudos que relatam a 
forte relação dos atropelamentos de anfíbios na 
pluviosidade (Coelho et al., 2012; Garriga et al., 
2012).

O trecho do km 15 possui presenças de 
poças permanentes e temporárias no entorno 
imediato da rodovia, que podem ter influenciado 
o evento único de atropelamento em massa 
desse grupo de anfíbios. Segundo Cunnington 
et al. (2014), a presença de poças temporárias 
formadas ao lado das estradas atrai esses animais 
para a proximidade das rodovias e, com seu 
comportamento reprodutivo e baixa mobilidade, 
há um aumento do risco de atropelamentos. 
Becker et al. (2007) ressaltam que a mudança de 
uso do solo tem frequentemente resultado em uma 
separação espacial do habitat de algumas espécies 
de anfíbios que, na fase de girinos e adultos, 
ocupam habitat diferentes, em muitos casos, 
forçando a travessia de estradas ou rodovias, 
na procura de corpos d’água ou remanescentes 
florestais.

Em relação aos mamíferos, estudos de Turci 
et al. (2009) e Medeiros (2019) apresentaram 
resultados similares ao nosso, com o aumento 
no número de mamíferos atropelados em 
meses mais secos na Amazônia. Esse fato pode 
estar relacionado à escassez de alimentos e de 
água nesse período, forçando os animais a se 
deslocarem mais na paisagem e, portanto, ficando 
mais susceptíveis ao atropelamento (Loretto & 
Vieira, 2005). Outro fator, segundo Aragão et al. 
(2007), é que a estação seca está relacionada com 
uma maior intensidade dos incêndios florestais na 
Amazônia, e os animais com maior mobilidade, 
como os mamíferos, conseguem se dispersar para 
longe dos incêndios (Frizzo et al., 2011), causando 
atropelamento quando tentam atravessar rodovias 
(Koproski, 2005).

Em relação às espécies mais atropeladas, 
nosso trabalho seguiu o padrão encontrado em 
outro estudo realizado no Pará (Pereira et al., 
2006), em outros biomas do Brasil, que também 
relatam Didelphis sp, Cerdocyon thous e Tamandua 
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tetradactyla, como os mamíferos mais atropelados 
(Cirino & Freitas, 2018). O marsupial Didelphis 
sp., devido aos hábitos oportunistas, tem grande 
capacidade de adaptação ao meio urbano (Leiva, 
2010), fato que pode estar relacionado a uma 
maior quantidade de atropelamentos no Trecho 1.  
Segundo Junior (2013), o Cerdocyon thous 
possui hábitos generalistas e se desloca bastante 
pelas paisagens, tornando-o mais suscetível ao 
atropelamento. Já a espécie Tamandua  tetradactyla, 
possui hábitos noturnos, visão e audição limitadas, 
com movimentos lentos, aumenta o risco de 
atropelamento da espécie (Reis et al., 2010; Brum 
et al., 2017). Myrmecophaga tridactyla, ameaçado 
de extinção, foi encontrado no entorno da Flona 
Tapajós, em paisagem com influência da agricultura 
e floresta. Segundo Miranda et al. (2014), essa 
espécie ocorre em todos os biomas brasileiros em 
habitat como floresta densa e campos abertos, 
apesar de ter havido um único registro da espécie 
no trecho da pesquisa, Myrmecophaga tridactyla 
são eventualmente encontrados atropelados nas 
rodovias do Cerrado (Prado et al., 2006; Melo & 
Santos-Filho, 2007 e Cáceres et al., 2012). 

Entre os répteis, detacou-se o atropelamento 
de serpentes, animais que costumam utilizar 
rodovias e estradas para regulação térmica 
(Sullivan, 1981). Esse comportamento, facilita 
o atropelamento intencional, em muitos casos, 
tornando a rodovia uma armadilha ecológica 
para esses animais, inclusive resultando em 
atropelamentos intencionais (Secco et al., 2014; 
Mccardle & Fontenot, 2016). Entre as espécies 
mais atropeladas, destacamos a Boa constrictor, 
predominante em ambientes antropizados (Trecho 
1), assim como encontrado em outros estudos na 
Amazônia (Turci & Bernarde, 2009) e Cerrado 
(Carvalho, 2014). As características generalistas 
do uso de habitat e da dieta da B. constrictor 
facilitam a expansão para ambientes alterados, 
com destaque para ambientes com resíduos 
sólidos acumulados, que atraem roedores e podem 
manter populações maiores de serpentes em áreas 
urbanas (Bernarde & Abe, 2006; Pizzatto et al., 
2009; Barbo et al., 2011).

Também no Trecho 1, destacou-se o 
atropelamento de Coragyps atratus, o que é 
esperado, visto que aves necrófagas diurnas 
habitam frequentemente áreas próximas a rodovias, 
aproveitando a alta disponibilidade de carcaças 
e de lixo urbano (Slater, 2002; Cardoso, 2010).  

Já Crotophaga ani, outra espécie de ave muito 
atropelada no nosso estudo, torna-se suscetível 
aos atropelamentos devido habitar áreas de borda 
e ao comportamento de realizar voos rasantes 
nas proximidades da estrada ou, mesmo, por se 
alimentar de grãos disponíveis na rodovia e seu 
entorno (Clevenger et al., 2003; Prada, 2004; 
Laurance et al., 2004).

	 Os hotspots de atropelamento por 
classe demonstram densidade agrupada em 
várias espécies, o que pode ser considerado 
uma oportunidade de instalação de medidas 
de mitigação comum, quando as espécies e 
hotspots são semelhantes (Texeira et al., 2013). 
Contudo, recomendam-se análises de hotspots 
para espécies-específicas ou de interesse, 
principalmente se o estudo for avaliar medidas de 
mitigação (Lesbarrères & Fahrig, 2012). Nossos 
resultados podem ser utilizados como indicativos 
de trechos com potencial necessidade de medidas 
de mitigação na BR-163. As passagens de fauna 
com cercas direcionadoras são medidas muito 
eficientes para reduzir o atropelamento e manter 
o fluxo gênico entre as populações (Rytwinski et 
al., 2016; Huijser et al., 2016; Helldin & Petrovan, 
2019; Jarvis et al., 2019; Cordeiro, 2019; Abra et 
al., 2020).

O aumento dos movimentos entre as 
populações divididas por estradas pode afetar 
positivamente, por exemplo, o sucesso da 
dispersão ou o acesso a parceiros reprodutivos 
(ver, por exemplo, Mansergh e Scotts, 1989) e, 
consequentemente, a dinâmica populacional 
das espécies que vivem no entorno de rodovias. 
Porém, no Brasil, em rodovias já construídas e 
sem planejamento de ampliação a curto prazo, 
uma medida como essa se torna inviável do ponto 
de vista político e econômico. Sendo assim, outras 
medidas simples e de baixo custo podem ser 
instaladas sem necessidade de grandes projetos 
de engenharia, como é o caso da redutores de 
velocidade e cercas no entorno da rodovia, 
sobretudo nos hotspots de atropelamento no 
entorno da Flona Tapajós. As cercas podem, 
inclusive, ser construídas de forma a direcionar 
os animais para bueiros ou canais de drenagem 
da rodovia, proporcionam uma travessia segura 
para muitas espécies, incluindo espécies de médio 
e grande porte (Ascensão & Mira, 2007; Banhos 
et al., 2020; Abra et al., 2020). Todavia existe 
necessidade de planejamento, monitoramento e 
manutenção dessas medidas, visando ao aumento 
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da sua efetividade (Forman et al., 2003; Rytwinski 
et al., 2016; Teixeira et al., 2020) e não efeito oposto 
do esperado (Mata et al., 2008). Além de medidas 
diretas nas rodovias, a melhora no gerenciamento 
de resíduos sólidos, com campanhas educativas nas 
comunidades do entorno da rodovia, abordando 
temas como segregação e acondicionamento 
do lixo doméstico, e a instalação de container 
grandes e fechados para armazenamento desses 
resíduos, podem reduzir drasticamente a atração 
e consequente risco de atropelamento de animais 
sinantrópicos (Dyson & Chang, 2005), além de 
melhorar a qualidade de vida e saúde pública das 
pessoas que vivem nessa região. 

Finalmente, segundo o PRIM-IVT (Plano 
de Redução de Impacto de Infraestruturas Viárias 
Terrestres sobre a Biodiversidade do ICMBio), 
cabe destacar que a BR-163 é a via com maior 
extensão de trechos presentes em áreas de 
muito baixa compatibilidade com a conservação 
da biodiversidade e alta sensibilidade da 
biodiversidade na resistência e resiliência aos 
impactos das infraestruturas viárias terrestres. 
Recomenda- se, então, para construção de novas 
vias que essas áreas sejam evitadas (PRIM,2018), 
principalmente áreas que cortam unidades de 
conservação que são refúgios para muitas espécies 
ameaçadas e raras. Se, por um lado, a Flona 
Tapajós é um refúgio para fauna, por outro lado 
,pode indicar que a rodovia está causando outros 
efeitos, como o efeito de borda e efeito barreira 
(Ascensão & Mira 2007; Rosa et al., 2018;), 
impactos esses que devem ser melhor investigados 
em futuros trabalhos. 

Conclusão

Nossos resultados mostram que, apesar 
da alta diversidade da Flona Tapajós, poucas 
espécies ameaçadas de extinção foram registradas 
atropeladas. Pode ser um indicativo de que o baixo 
fluxo de veículos e as áreas de conservação da 
Flona Tapajós contribuíram para menos registros de 
animais atropelados. Identificamos a dominância 
de algumas espécies nos atropelamentos, como 
Didelphis sp, Cerdocyon thous, Tamandua 
tetradactyla, Boa constrictor e Rhinella marina, 
corroborando com estudos em outras regiões do 
Brasil. Apesar de ser espécies comuns, cumprem 
diferentes funções ecológicas nos ecossistemas, às 
vezes até mais significativos do que espécies raras 
e ameaçadas, já que estão em baixa densidade. 

Além disso, as espécies comuns não necessitam 
de um esforço amostral grande como as espécies 
raras para escolha de trechos prioritários visando 
a construção de medidas de mitigação. 

	 As altas densidades de atropelamentos 
(hotspots) estão aparentemente relacionadas aos 
hábitos dos animais e a paisagem do entorno, 
com alto índice de animais sinantrópicos 
sendo atropelados em trechos mais próximos 
a centros urbanos. Especificamente os anfíbios 
apresentaram altas taxas de atropelamento, 
embora nosso método (uso de veículo a 50km/h) 
não seja o mais adequado para amostragem 
desse grupo. O grupo dos mamíferos foi o único 
que sofreu influência das variáveis climáticas, cuja 
taxa de atropelamento foi maior em períodos 
mais quentes e secos, podendo ser um reflexo da 
distribuição dos recursos na paisagem, ou mesmo 
da alta incidência de focos de incêndios florestais 
na região nesses períodos.

Os resultados desta pesquisa junto com dados 
do Plano de Redução de Impacto de Infraestruturas 
Viárias Terrestres sobre a Biodiversidade do 
ICMBio mostram os impactos da Rodovia  
BR-163 para a fauna silvestre da Amazônia, 
servindo de subsídio para o planejamento e 
concessão de outras rodovias dessa região. 
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